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Tendo em considerado 'que o jornal Intitulado A Semana Religiosa 
Dracarense ê principalmente destinado'a interessar o clero d'este Arce-
bispado no movimento ecelesiastico, que n'elle possa haver; e que por meio 
do mesmo jornal as Nossas Patoraes, Provisões d'interesse geral e quaes-
li*er outras medidas goeririatiVas, que Nos seja ifeceiSario tomar, podem 
shef,'ar mais facilmente ao conhecimento tanto do clero como dos fieis, o 
vie muito convém á disciplina ecclesiastica d'esta vastissima Archidiocese 
hirascial; Havemos .por.liem ordénar que os documentos publicados no 
a,..esZto jornal, e que forem por Nós assignados, sejam reputados como ver-. 
da loiros e authenticos, para todos os seus effeitos. 

Residencia iid1Q1trninario de S. Pedro, 22 de maio de 1875. 

João, Arcebispo Primaz. 



A SEMANA RELIGIOSA BRACARENSE, 
Expediente ecclesiastico do Arcebispado de Braga. 

Exercidos espirituaes 

No domingo pasbado, dia '8, entraram para o Se:ninado Conciliar 
de S. Pedro d'esta cidade oitenta e cinco Ordinandos para os exercicios es-
pirituaes, que devem, segundo a determinação da Egreja, preceder a . recep-
ção da''s Sagradas Ordens. 

Entre ests, àno 14 para • át'deits menores, 38 para' Subdiacono, 4 
para Diacono, 'é 1/429 para Prdsbythrd:" 

E' director d'estes exercicios o Revd.° Vice-Reitor do Seminario, 
Padre João Rebello Cardoso de Menezes, que marcou o seguinte: 

è1".r-1, 

HORARIO PARA OS EXERCICIOS 
"P; 

DEMANIIX 

6 = levantar 
6 214= compor o quarto 
7 = capella e oração 
7 2/4 = Prima 'e torcia 
8 . missa 

. 8 2/4= Sexta e Na 
9 = almoço 

• ,9 2/4 = tenapo4ivre 
10 = instrucção ou pratica 
11 terço e tempo livre 
11 21, sermão 
12 1/4= exame de consciencia 
12 214 = tempo livro 

DE TARDE 

1 2/k= jantar 
2 = recreação 
2 21, = dose,. em silanço nos quart. 
3 lição espiritual na capella 
3 lit. Vesperas 
3 314 instrucção ou pratica 
4 3/4= Completa 
5 = tempo livre 
6 = matinas e laudos 

= sermão 
8 = exame de consciencia 
8 VI. tempo livre 
9 = ceia 
9 I, = limpeza do quarto 
10 = deitar e silencio rigoroso. 

 ....~11,21111111a:m.  

PARTE OFFICIAL 

Ministerio dos inegocios ecclesiasticos e de justiça 

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 

Repartição 

Presbyteros apresentados pelo decreto de 11 de Setembro. 

O preshytero Francisco de Paula da Fonseca Neves, apresentado na 
egreja parodiai de Nossa Senhora da Assumpção de Alte, no concelho de 
Loulé, dio,:ese do Algarve. 
Vol. IV SEXTA FEIRA 13 DE SETEMBRO DE 1878 N.° 173. 
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O presbytero José Nlarines, apresentado na egreja parochial de S. 
Justo do Anilai, no ep_ricelinA.Aiocese dtbg-tlitlibra.- 3  

- d presbyter.o José Antonio Esteves, parocho coitado na egreja de San-
ta Eulalia de CondornarT-dioefse .priálaZ t,de i Braga ;f apresentado na egreja 
parochial de. Nossa Senhora (la Natividade j.de Coss.00radp,no, ,.coucelho de 
Couta,. da mesma diocese.. ,i,,,- , „ ; , '., .., .: ...;  ... ,.J) ,.. - 1 • t 

.. O presbytgro -José Simões,,,N4 ,tapresentado nanégreja parochi'al , de 
Santa Luzia' de Pomares, no concelbò t'.Ie Ai.ganil, g.imr.se, derCointbra. 

0.pre.sbytero Nicolau Luiz Dat.no, apresentado na egreja parochial 
do Salvador'de Serrazes, no coneelln.i Lleo, v é di•,o . do Sul r;die Vizeu. i. ,- • ocese 9,, •,. • 

, : .1. I) • r ' , , . • 

, , 
Consultas e decisões das sagradas con.greções de Roma 

extrahidas. do- «Analecta Juriál Pontificii», (fasci-
culos de Maio e Junho do corrente anno). 

1. Utrum, nisi aliud (:xpresse habeatur in indultis, indulgentim 
lucrandw incipiant a media nocte, an vero a primis vesperis ? 

2. Utrum, si quis (itens reemiti privilegio cenfessionem et com-
munionem pridie ejus diei peragat, cu afixa est indulgentia, etiatn reliqua 
opera pnecripta pridie flori, adeoque pridie etiam indulgentia lucrifteri 
possit? 

3. Utrum. si &dem pio operi,I quod a adelibus iterari non potest 
variis titulis indulgentioe annexa) sunt, possint onmes lucritieri ? 

Emi Paires in congregatione generali habita in palatio apostolico 
.Vaticano die 14 decembris 1877, auditis consultorum ,votis, rebusque tna-
ture perpensis, responderunt 

Ad primum : A media nocte ad metiam noclern. 
Ad secundam : Negative. • 
• Ad tertitun :‘ A ffirmative, dunmodo opera injuncia vere ilerari ne-

queant, vel non soleant, icuti confessio, nisi sit aliunde • necessaria. 
Et (acta de prmtnissis relatione SSmo D.. N, Pio PP. IX ai, in-

frascripto secretario in audientia habita (lie 12 januarii 1878, Sauctitas 
Sua resolotionem S. Congregationis approba‘:it, Datum Rornte ex secretaria 
ejusdem S. C die 12 januarii 1878.—A. card. Oreglia, a S. Steph., 
prpg.--A. Painel, secr. 

O clero e a imprensa. 

V 

Mo basta restabelecer a sociedade em suas bases naturaes, mas 
é necessario precavel-a dos perigos que a pretendila sciencía lhe tem 
creado. 

Ninguem ignora, que um sem numero de theorias perlidas, dis-
farçadas com palavrões sonoros, procuram ganhar terreno em toda a 
parte, ' Iludindo os incautos. 
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Invocam-se palavras as mais bellas, para encobrir idas as mais 
absurdas e incendiarias. 

Procura-se vencer com o 4ttaviamento da phrase, certa, repugnancia 
que o erro natítraltnente offerece. 

E unquanto " o veneno da doutrina. , galvanisado pelo f;refolha-.. 
mento.,da linguagem„ vae ,correndo mundo, estudam-snovos rateies de 
variar-lhe as fórmaS, de geito a fazer sempre agradavel 1.surpresa ás lu-
telligencias medas cautellozas. 

São já velhos e ' Mil' vezes refutados' os erros,,, hoje mais em 
voga. . 

E comtud,o ol,:iuti;;;ero dos, ilindidos augmenta constantemente. 
Com a imprensa que facilmente se presta a servir o espirito da 

mentira, perIldia. todos .os,.dias ganha terreno. 
E quant9 mais_se mti;tiplie,am os meios de propaganda, mas va-

riada é a tactica que . o erro  emprega para",alargar seus dominios. 
São, por exemplo, bem conhecid,ast, todas essas monstfuosidades 

que hoje se acobertam sob o, pseudo,nimo -de liberdade, para attrahirem' 
a si o favor das', intelligéricias. 

Invade•seTO " anctuario da, familia para despojar o seu chefe dos 
mais sagrados direitos. que por natureza lhe pertencem ?—é a aplicação 
pratica do principio de secularisagão, apoiando•se n'inna pretendida liber-
dade que se arrog o poder civil, de tudo confiscar em proveito . seu. 

Usurpa-se á Egreja a sua soberania dbina ? lá está a liberdade 
proclamando a omnipotencia do, Estado para avassallar as consciencias. 

E assim em tudo, como se a liberdade prescrevesse a lei natural, 
ou destituisse o Supremo Regulador do universo. que, constituindo 
sua principal garantia, não tolerou, porém, que (Pena se abuse. 

São estas e outras muitas aberrações que por alti pullulam, a 
cada momento, os grandes escolhos, tão perigosos á sociedade, e que 
urge tornar bem conhecidos de quantos pensam 

Mas para isso, que prudencia, que subtilesa, que habilidade não 
se requerem no escriptor catholico!' ' 

Que perspicacia no que se propõe descobrir, o abysmo, adrede 
«culto sob enganadoras bellézas ! 

E' por certo um traballió delicado, melindroso, para o qual se 
requerem dotes especiaes que só o' clero possue em abundancia. 

Sabemos, que muito ha feito o pulpito em tal sentido ; mas Lam-
bem não ignoramos, , que este meio não chega presentemente a levar t, 
luz a toda a parte, onde reinam as trevas. 

Ha obcecados d'espirito que fogem do templo, e que não obstan• 
te abraçariam de bom agrado a verdade, se esta lhes fosse patente de 
qualquer forma. 

Para muitos a penna d'eschptOr: vale bem mais do que o prestigio 
da eloquencia. 

E etnquanto leriam 'cem gosto um artigo, um ornai, um 
livro até, que lhes combatesse' os preconceitos e lhes desfizesse as uto-
pias, a só ideia de um sermão apavora..os, liorrbrisa-os 

Será mania dri seculo, será, 'quènão. ousamos contestal-o ; mas, 
nem por isso os seus effeitos são menos extensivos. 
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Duvída porventura alguem, de que para muita gente apenas me-
rece a honra de ser acreditado, o que a imprensa affirma ? 

Não será certo que abundani em todas as clá,sés,, , pessoas, para 
as quaes só o .jornal diz a verdade, só elle ensina 

Prouvera a Deus, que assim não fóra ! ma .' o certo é, que o 
jornalismo faz mais doutores n'uin dia, do que todas ,, as acaderniaS são 
capazes de produzir n'um anuo. 

E' a corrente da epoca. Pretender represal-a, 'Seria temeridade; 
•ti dirigil-a é um dever. 

Se a imprensa, pela dillusão de muitos erros, tem creab grandes 
perigos á sociedade, é porque ha quem d'ella tenha" abusado, que o seu 
fim não é esse. 

Pôde um esforço, bem regulado, trazel-a de novo a,o caminho que 
lhe está traçado ; mas não é a iniciativa particular de um ou outro kl-
dividuo que póde tal conseguir... 

A penna Lambem tem direitos. • 
E se o gosto da epoca lhe tem conferido primeiro logar nas 

grandes discussões, que são de interesse á humanidade; porque motivo 
lhe ha-de recusar o clero o valiosigsimo concurso da ua intelligencia e 
saber? 

Porque razão não ha- de ser ella um dos conducinres, para o seio 
dos povos, d'essa luz benetica que Jesus Christo deikein no mundo, para 
lhe mostrar os escolhos, onde pode naufragar? 

Deixe-se o clero de frivolos escrupulos. 
A sociedade reclama a sua coopei'ação na imprensa ; não 111'a re-

cuse, que para perseverar os povos ,da corrupção. que ruins principios 
podem trazer- lues, é que Deus o fez sai da terra. 

M. Marinho. 

A Egreja e o Estado. 

CONFERENCIA PRÉGADA EM MARSELIIA, NA EGREJA 1),;,: S. ,IOSÉ,, 
A 11 D'ABRIL, DO CORRENTE ANNO, PELO II. P, VICENTE DE PASCAL, DOS 

IRMÃOS PDÉGADORES. 

ConelujàO. I 

III 

De boa vontade ficaria por aqui, senhores. Tenho caminhado ,,sobre 
cinzas quentes, vou caminhar agora sobre brazas vivas- Vamos até ao 
fim. 

Sim, a Egreja é in,lependente, do , Estado, sim, emnquanto a Egre-
ja e o Estado sej•iin perfeitamente distincis um do outro, orem .exi-
ge a união d'ambos. NUS nó‹ revitidicamoS para p Estado uma indepen-
dencia absoluta. E ha quem sintlaine e se exalte ..lã por çimn, e 
mós vemos homens, que a todos'tCaus'a.'eSplati.) encontrarem-se mo meio 



dos defdnsores zelosos da irresponsabilidade das coréas, erguerem-se cora 
fogo contra. a, emprezas temerariaS da Egreja na, meia edade :' verter la 
grimas de ternura sobre, estes dois cordeiros, Henrique IV dAlleinanlia,' 
Frederico Barbaroxa, Luiz d, Baviera; fulminar com os mais eloquentes 
anathemas Iro fogoso Ilildebrand» ; emaça 'requeé,er COM, pessd3s darei', 
em. nome do artigo I.°;da„ famosa declaração de ' 1682. 

'Raciocinemos, ;senhores, sem, nos, espantar -todo esse arruido. 
Nós reconhecemos da melhor:vontade, que, nís coisas que por si 

mesmas e directamente se relacionam cOtri o bem.estar 'da' vida presen-' 
te; como as finanças, o ' exercito,' a administração da justiça,' o com-
mercio, a paz publica, o Estado gosa,d'unía verdadeira independencia 
e póde obrar com poder supremo. Mas permitti-me expor-vos'duas ques:-
tões: -o Estado é forçado a conformar, os seus acto S cdnn, a lei sobe-
natural ? Dirijo-me aqui a c.atholicos, e vós não podeis responder me—não' 
Em segundo logar, qual é o interprete autliéntico; qual é o ' guarda 'of-
ficio!, e o defensor nato da lei moral? A Egreja, não é verdade ? Pois 
se o Estada pecca, pertence á Egreja reprebendel-o e corrigil-o. O obt-
jeCto proprio e directo do poder da, Egreja; ' é o bem esPiritual ; rnaS 
por via de consequencia, e indireclamenle, corno diziam os a.ntigos Orco-
logos, cila pode intervir com atictoridaclé nas cousas temporãeS,' de gire 
a gestão pertence propriamente ap Estado. - Recor'dae o que dós disse= 
mos do fim do Estado e dd grande fim da Egreja; que 'envolve é en-
cerra todos os fins secundarios, e vós comprehendereis facilmente como 
a Egreja, sem commetter usurpação, em virtude do ',poder, eSpiritual que 
ella ?ecebeu de Jesus Christo, pode levantar a voz pará repellir ás am-
bições perigosas dos grandes e dos, pequenos,' para condemnar a ' tyrannia, 
dos principes 'è as revoltas dos povos, para confirmar, e casar leis in-
justas attentatorias da lei moral ou da consciencia cbristã, leis, de que 
S. Thotnaz diz :Lex iníqua npn 4abet rationem legis, sed magis 
lentiae cujusdarn. O () autor angefico serve-se -n'esta questão d'urna com-
p'a'ração familiar; aos padres da Egreja: (0 poder secular, diz elle, 'está 
sogéito á potencia espirítál, corno o. corpo está 'sugeíto á alma. Não . 
pois incompetencia, se o superior espiritual julgar as cousas tempohes 
segundo a relação que lhe suntnette a potencia secular». Escutae o 
Commentario do grande cardeal Rellarmino (T3CS as rerações do espi-
rito'e da carne no bo.mern, taes as relações dos dois poderás na Egre-
ja. Com effeito, a carne e o espirito são como duas repúblicas,' que se 
aciiail ora separádas,, ora conjonctas. A carne tem os seus' Sentidos -e•o 
seu ilistincto a' que correspondem actoS' objectivos ' proporcionados, e 
Leni por fim a sande e a perfeição da almá.-A' carne acha-se desacom 
patinada do espirito nos brutoo espirito achase 'desacompanhado da , 
carne, nos anjos . . A carne aclita-se luáta -ao' espirito ' no homem '; e 
por que n'elle formam, uma só, pessoa, alii estão riecessariarnénte unidos. 
e subordinados. A' carne está no bãixo ; o''•éspirito no cimo ;• e com-
quanto' o 'espirito não interfira rias acções da carde, mas' deixa-a fazer' 
todas as suas operações, cimo 'lio' bruta; todavia quando' estas. prejudi-
cam o fim do espirito, 'o espirito domina a carne e a reprime . .•, , 
Igualmente, se para ,attingir o bm espiritual é necessario algum acto da, 

• ' 
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carne, ainda que seja a morte, o espirito pode ordenar á - carne que a, 
slla se exponha e lhe pertença,— corno o vemos nos matyres. Do mes-
mo modo que o poder politico tem os seus principes, as suas leis, os.. 
ceus tribunaes, assim o poder ecclesiastico tem igualmente os seus bispos, 
as suas regras canonicas, os seus tribunaes. Aquelle tem por fim a paz! 
temporal ; este a vida. eterna. Unidos, formam um só corpo, e portanto 
devem coexistir de modo qué, o podér' inferior esteja sujeito e subordi-
nado ao poder Superidr. COnseguinternente, o poder espiritual não se in-
gere nos degocios temp'oraes;) excepto 'quahdo estes se opponhatn ao fim 
espiritual, ou sejam necessariog para o obter. N'esses casos o poder espi-
ritual pode e deve reprimir o poder temporal, e cunstrangel-o por todos 
es meios que parecerem necessariosa ( 1). Pode ser que esta linguagem 
do illustre controversista soe duramente aos nossos ouvidos mollemente 
acariciados pelo doce murrnurio dás verdades amesquinhadas. • 

Mas, pergunto-o, haverá n'este raciocinio cerrado um unico ponto 
• que possa ser contestado por um catholico sem epitheto ? Será possi-
vel expor, corri maior limpidez, á distincção dos dois poderes, e a inde-
pendencia relativa do poder civil nas cousas d'ordem puramente temporal, 
como tambem a sua dependencia do poder espiritual nas questões con-
nexas ao fim da Egreja? Deus nos . livre de eonfundir as duas aucto-
ridadus ; mas coordenar será cdrifundir? O patrio poder é, seguramente,. 
mui distincto do poder civil, é independente na sua ordem propria ;. 
no•entanto não acontece todos os dias que o Estado penetre por anelo-
ridade de justiça no lar domestico, para ahi restabelecer a ordem, e as-
segurar o reinado das leis naturaes e sociaes? Diremos por este facto 
que a familia e o Estado cessaram de formar duas sociedades distinctas ?. 
Confessemos pois a verdade plena, e digamos com o Papa Bonifacio VIII:. 
(Se o poder terrestre prevaricar, compete ao poder espiritual Algal-o. 
Quando for o poder espiritual que prevarique,—o poder inferior deve ser 
julgado por aquelle que lhe está superior na mesma ordem. Mas se elle 
for o proprio poder supremo, só por Deus, pode ser julgado, (2). A' 
luz d'estes principios verdadeiros hoje como o eram no seculo decimo, 

(1) De Romano pontífice, liv. VI, cap. VI. 
(2) á Si deviat terrena olestas, judicabitur a Potestate espirituale, secl 

devial Spi.ri!yalis, minar a suo superiori, si vero suprema, a solo Deop 
UNAM SANCTAM. 

Seria temeridade contestai' o earacter doutrinal da bula Unam 
saneiam. Além da auctoridade que ella recebe de Bonifacio VIII, foi 
sanccionada por Leão X, com a approvação do V.0 Concilio ecumenico 
de Latrão. Nem tudo n'este documento tem, sem duvida, o mesmo valor-
absoluto«, á definição de fé traz, concedo-o, sobre a conclusão: Porro 
subesse Bon2ano Ponlifici omni humanae creaturae definiram esse de ne-
cessilate salutis:—.à1as a exposição doutrinal que precede e que tem ana-
logia com a subordinação do "poder temporal ao poder espiritual, está 
de tal modo ligada com a definição, que adquire o valor d'uma conclu-
são theolo.gica absolutamente certa : assim o demonstrou excellentemente. 
o R. P. Palmieri, S. J., no geu recente e bello tratado : De Romano, 
pontífice, thes. XXI, p. 472 e seg. 
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treze, é facil aquilatar o que valem as declamações dos gallicanos d'outr'ora, 
e dos liberaes , contemporaneos contra os actos dos grandes papas da, 
dade 'media. „Quando estes, Pont:lhes ímmortaes, tomando na mão a 
causa dos direitos de Deus e da ; Egreja e Lambem dos direitós dos po-
vos davam lições aos pincipes,•que abusavam do 'seu' pp'der, e nas cir-
cumstancias 'extremas que importavam á propria existenciaa christandade 
os deptinharp; como indignos , da . sp,hí3rania., obrando apsirn, obravam eia 
virtude do Poder , espiritualinherente ao seu' cargo', s'upréino, 

Mas este direito, p,ornp Pio ' IX disse n'urn di,sçu rso solerone ( 3),, 
«nada tem de comnaum com a idallibilidade. Nião.é da infallibilidade: que 
elle dimana ; ,mas ; da auctoridatte do Viga rio de Jesus Chrlsto. D'aecordo 
com o antigo direito publico . este poder ia tão longe que' elle,' jul-
gava, mesmo, em matería . civil, us soberanos e seus subditos. Mas diferem 
absolutamente das d'ent'o, as eènadições pres"entes',, e é necessario ser 
perverso para confundir os 'tempos e Rs cousas, como sé o juizo infal-
livel d'um ponto revelado tiVeSse a menor afinidade com um dir.eiço que 
os papas sollicitados pelo voto napular exerciam quando o bem geral o 
exigia». 

Pesae bem todas estas palavras.0 direito publico da eppca não 
era, como o teem, pretendido Certos publicistas conternporaneos, a raiz 
d'este poder,—era simplesmente a .ándiçã,o , do seu exerciéio. ' Este poder 
deriva, como o declara Pró IX, da «átietoridade do ' Vigario de Jesus 
Christo», mas é manifesto que, para , entrar em acção, é necessario 
que encontre uru meio favorável, e' que Seja sustentado e como que es-
tribado pelo « voto popular». (4) , 

Mas, lembrae-vos, campeões'zelosos das c oroas, que « diferem abso-
utamente das d'então, as condições presentes» .. . Dormi, dormi tranquil-
los ; a cavallaria christã não a vedes mais dé Ia nça em punho, com o 
pé no estribo, prestes a. ir a una gesto do Pontifice entregar o collo á 
injustiça coroada ; está lançada por terra, enferrujada, coberta ele pó, a 
grande espada de Carlos Magna, dos Godofredo de Bouillon, dos Simão 
de Monfort. Estão mortos e bem mortos os velhos seculos christãos, e 
talvez não resuscitarão jámais. Vós podeis é pygmens, alevantar, em 
paz, sobre o tumulo d'estes gigantes, a meia das vossas orgias. Mas, 
constranger-nos a reneg‘-ar dos nosSos avós na fé, a desapprovar os nos.-
sos grandes papas, ou a mendigar á vossa indulgencia o beneficio das 
circurustancias attenuantes em seu , favor ... Ah ! eu não sei como os 
outros teem o coração formado.; quanto a mim todo o meu sangue se 
revolta contra esta humiliação„ e nunca jámais subs'creveria' a ' esta ca-
pitulação desbonradora. 

• E pois que S. Gregorio Vil utern. tido 'o privilegio d'e4tar mais 

(3) Discurso a unia'' Ideput.a'ção . da Academia da 1?eligiáo Calbolica, 
em Julho de 1871. 

(4) O snr. conde de, Montalémbert diz muito bem''''0'Este direito 
publico e humano (da Europa 'Cathofica na edade medra.) não ' Podia, 
.dernos nós, excluir o dirèito divino e indirecto de que a Egreja está 
investida em virtude da sua natureza e da sua inátiuição»—Les Moines 
d'Oceidenl, tom. VI. Pag: 560; not. 2. 
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coleras dos impios, ei não passarei, por deante d'este confessor da liber-
dade 'Cltristã, sem  o saudar, com' o meu re.d'pelto 'elcoM'"o' meu amor: 
E, porque não o. confesSarei, senhores', 'se'"da" urn 'é' livre em ter as 
inás preferencias ? Pois .fiém, ri'esta 'longa' galeria. 'de •Ontifices que se 
estende desde S. Pedro até" nossos dias, nenhuina figura. me eommove 
mais e me enclie cobuo. docé e intrepida figura de S. Grego-
rio VII. O' heinaventurada. Padre, vós' tostes injuriado e perseguido &In 
vossa vida ; mais tarde « sabios iMprOvisados anlicos ' da corte) teem 
ultrajado a vossa rriemoria, fteérti' qüerido por sentença! do Pariá.; 
Mento—o que bem se viu fio parlamento' de 'Paris—arranearvos a aureola 
da santidade. Mas vós tereis,' até á corisummação dos seculos, um altar 
no 'coração de iodos' aquelles que lteern ' fervor pelo direitos ' de Deus e 
da Egreja ; é quando eu vos Conternjilp morihrindo"ern ' Saler:no, excla-
mando no leito d'ag'onia : Odiei' a' 'injustiça é detestei a iniqaidade;— 
eis porque eu morro do ciiio oh! ' edIão a minha alma com movida rende 
graças a Deus que fez á húmariidade a ',Mura de suscitar do seu seio 
um tal ' martyr da justiça, 'e' pare'c'e-'rne 'qiíe' lkelitro até ás fezes ás delïl 
cias amargas d'estas palavras c'aidals llbs labiciS do . Mestre : Bemaventu-
rados os que tem sede e fome de justiça. 

O' vós que hlaspltemaies' )de'S. Gregório VII ; sem elle, o que se-
rieis vós? Se ell se "não hou'vüa lanVãdo na lacta, éõin urna valentia 
indornavel,. para manter' a eStandárite da 'liberdade christa ; onde estaria a 
Europa ? Ella assimilhar-se-ia eSSa ' Corda' sem nome, feita de sangue 
e de luxuria 'que expira ao ' longe 'é cuja agonia 'espanta o mundo... 
A Europa 'seria uma Turquia ' 

Vamos ! vos não maiS tendes a temer S. Gre,,,Yorio VII. Dizeis 
altivamente:(Nós' não ' ireMos Ca-nossa:). Não é prudente lançar d'es-
tas desafios insolentes ao' Deus 'que gere 'as drisas corno lhe apraz e que 
escreve a hisioèia' a seu grado . Seja, vós não ireis a Canossa, vós 
ireit'alvez a outra párté. ' E 'os Stuats, esses filhos dobles da pobre 
iainha inartyr, que deixavam enforcar' ovatholicos do seu reino ; e os 
Bourhons que e•,critak;arn coMpla'c'entemente d assérto de Achilles de 

beijar 'os pé'S dü Paria ,e mãos ; e o maior 
conquistador dos tempos modernos! rUbricandn com a espada de Máren. 
e d'Aasterlitz 'o 'de'cret'o' (Ia tdelie'sião'' de' Ilio VII, ' todos disiam Laln-

báin : iremos a Canóstsa: Vó sabéiS onde os condusirarn. 
Confesso-vos qüe'' não 'vejó' que reis' e on'vos tenhaM ganhado • 

com o silencio 'd 'esta grawde v,)z d' fanava em nome de Deus e que 
! .estabereciá a paz na justiça. , 

Senhores, nós Celebranios hoje, 11 d'Abril, a festa de S. Leão 
Magno. fia mais de mil e 9t9trocentos annos, Attila invadia o norte 
da Itália rLe:ão marcha ao seU e'nèontéo,''a'rriaarlo com a única unges-
tade do seu sacerdocio : o b-ii-haro recria espantado O herdeiro do gra-ride 
Leão, o her'deirb' do seu nome, dó saii throno' e da sua intrepidez, está 
em pé !... Attila ... está por soda a parte E' o cesarismo,—isto é' a 
auctoridade erna'neipada"de'DeuS.,'; j'é''d liberalismo,— isto é a' liberdade 
emaneipá(I It Deus ambds dá'd tratVrnàlmente ' as niãos e amea-
çarn sufl'ocar verdadeira l'IWerd'adeV/itie Igi'garr'às ;'do rubis feroz deS-
pótisino u e tenia aparécido' Attilã're'cUàrá? Inoro-Q : eu 

I 
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não, sei senão, uma eou,sa, e isso me basta Papa, pode ser, venci-
do ; Deus sempre viCtorioso ! 

M,k.E1,AMS BRAÈ.À1t.EN.Sp 
07€V 

Caetano Brando, 115.° arcebispo de Braga, 
pelos an.nos de 1790 atè'1805, 

Sendo 
Sum. 1'ontif.—Pio VI.— Pio VIL 

Beis de Port.—D. Marial. Priue. Reg,ent. D. João. 

Tendo-se dado á luz as illemorias para a historia d'este grande 
prelado, em dois vol.' em ' 4.01 impresslas na primeira edicção em Lis7 
boa, em 18(38, e na segunda em Bragal 'em 1'870 ; pouco é -.11CCéSSa-

rió dizer n'este logar. Pode -s'ócorrd' á's ditas Mernorias quem desejar 
noticias mais extensas e individoaes. 

Nasceu a 11 • deSetembrO de .1740 na provincia da Beira, : na 
freguezia do Loureiro, do bispadodo Porto. '' 

Em edade de 18 annos, abraçou, o estado religioso, entrando na 
ordem 3. a de S. Pranciseoi da penitencia, onde professou a 28 de No-
vembro de 1782. Na carreira de seus est:tidos, desenvolveu grandes taL 
lentos para o pulpito e. para' a direcção das almas, mostrando•os maio-
res ainda 'para • sciencias no magisterio de Plaïlosppliia e 3lieologia: 

Em Junho de 1782, S. M. nomeou-o ' bispo Gran-Pará ; 'e de-,. „ , • • • 
pois da confirmação apostplica foi sagrado em Lisboa a 2 de Fevereiro 
do alui() seguinte. Embarcando nos fins, d'Agosto do mesmo' anno, já a 
20 d'OutuWo eslava na' cidade dt',, Beim, capital da capii,aiiia e do bis-
pado, fazendo logo a sua entra d'a "solerone. , • 

Chegavam frequenteniente»a 'Lisboa vaotajosas noticias dá vida 
edificante e apostolica treste bispo do Pará; e a'rainfia O. Maria que-
rendo t'ta Primeira egreja las Ilespanhas um prelado, que se 'parecesse etim 
os bispos * dos' primeiros Seculos, nomeou arcebispo de Braga a D. Fr 
Caetano Bramiãb, (In 28 d'Al.)(11 (1E! 178<,?. Communicou-se a' nomea-
ção, e passaram-se as ,ordenS com tal prestesa, que o arceliispo eleito 
entrou na barra de Lisboa a 10 -14'óiitubro do mesmo anno. 

Nos princiPios' de Junho de 1790, chegaram-lhe as bulias de con-
firmação e com cilas o palbo, qtip recebei da mão do bispo confessor, 
D. José Maria de Mello, a 17 ' do meSin?' iqz e a 28 tonam' posse por 
procuração,' não sid do arCeliispado, ruas do senhorio temporal, na fórma 
do costume, o provisor Pedro Palito de Barros Pereira. 

Passados dias (a 19 (fé JulliP),'antes pie o arcebispo saisse de 
Lisboa para ' 11;.aga f9i paSSada á carta de lei; 'pela qoai,'' 30. Se ei7' 
çingyjty qop' costumavam' ter os arcebispos, na " qual se deCi-
diani 'as cansas não 'eCclesi,astic'a's, mas cieis e crimes ; pcabando desde ,„, ,,•, 
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então uma das prerogativas do senhorio temporal dos mesmos arcebis-
pos, cuja antiguidade é, ao menos em parte, anterior á fundação da 
monarchia portugueza. 

Saiu de Lisboa o arcebispo a 16 d'Agosto do referido anno; e, 
não por vã ostentação, mas por conservar os direitos da sua egreja, 
mandou arvorar a cruz ainda no§ limites do patriarchado. E, queixando-
se d'este facto o patriarcha a S.' M., recebeu o ahebispo um aviso da 
secretaria d'estado, para que all&gasse os fundamentos do seu direito ; 
mas poz se perpetuo silencio n'este megocio. , 

No dia 17 de SUáibro te.'411ínte chegou à Braga, fazendo a sua 
entrada publica, e prégando irnmediatarueote na sé ao immenso povo que 
tinha concorrido, para o vér e venerar, como a um santo. 

Começando a sua administração do arcebispado, em que deu bem 
a conhecer suas heroicas virtudes e santidade, durou pouco , mais de quin-
ze annos; porqne morreu, ou., para ' melhor dizer, começou a viver entre 
os ,santos,, a 15 de Dezembro de. 1805. 

Jaz sepultado na 'eapella-mór da sé em , sepultura raza. O cabido 
mandou-lhe fazer exequia's, que ' nãçr. cederam em m'agnificencia e ma-
gestade, ás clue. se tinlianç feito aos. seu§ predecessores,'D. José e D. 
Gaspar, ainda titie pessoas reaeS. 

Logo depois que falleceu„ cómeçou o ` Povo a' concorrer á sua se-
pultura, a pedir remedio das próprias necessidades. A cada passo se ou-
viam contar prodigios ; e tem sido aíli'rmado qUe algumas vezes foi pre-
ciSo reprimir a devoção indiscreta do mesmo povo. AO menos, em par-
ticular, não deixam de ser venerados os seus retratos, do mesmo modo 
que se veneram os dos santos. Não teve, nem pretendeu coadjutor ; por-
que o seu zelo, abrangia tudo, e queria para os pobres, o que com 
este deveria déspender a Mitra. , 

Este inclito Prelado, eórno pastor egual aos dos primeiros seculos, 
tanto pela sua caridad&,corno pelo seu zelo apostolico, fez a sua visita 
a este nosso amplo arcebispado ; foi aonde depois de D. , Fr. Bartholomeu 
dos Martyres nenhum outro Prelado vollára. 

Dotado de sumula comprelienção, lançou as bases a uma solidar 
educação religiosa, bem comb aos progresses unateriaes d'esta boa terra, 
sendo o primeiro entre nós, que n'ella fez a primeira exposição agri-
cola, abrindo exemplo p'esta esPecie ás demais nações da Europa. 

Foi franco e generoso para com as' egrejas pobres, rePartindo• 
lhe abundantes alfaias, e dotando-as de varios reparos. 

O que todavia torna o, seu tionie.:immort`al, foi a luminosa creação 
de dons eStabelecirnentos utilissimos :—o' ConServatorio do Menino Deus 
Para os Orrãos da Tamanca, e o' do Collegio das meninas Orfãqs, dan-
do-lhe em • attenção ao seu nome o orago de S. Caetano. 

D'este estabelecimento, tem sabido artistas de nome, para não se 
fallar d'alguns bachareis da Universidade de Coimbra, além ' de muitas 
ecclesiasticos que empregou em ' varios beneficios. Alguns leigos, sabidos 
d'aqui até tem dado glória ao foro civil, como ainda hoje os repete 
Braga, recordando os advogados Teixeira, Azevedo, e outros. 

O collegio dos Orfãos, que por cerca de 80 annos tem existido 
no campo da Vinha, trata-se agora de lhe dar mais ampla accommodação 
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no novo edifício, que vae ser edificado no campo de S. Sebastião, fomen-
tando esta obra o nosso actual venerando Prelado: Conforme os prespectos atti-
nentes a esta ticia edificação, deve, 04 ficar Ittin ,dos ma,ieres ,e melho-
res edificids ide Braga, nãtí"S.- Péra tiblicitii .de, do mesirió,Prlado como 
pelos amplos recursos qui).i para isso. fornece3a o benemerité Veiga. 

• 

• 

Chronica das sciencias geographicas. 

Madagascar.. 

Agricultura. Madagascar, a, ilha de que Luiz XIV pensava fazer 
uma França equinoxial, e que . a França 1 perdeu por sua culpa. e mais 
ainda pela sua indolencia, possue uma clima .similhante ao do.,Mexico, e 
é d'unia fertilidade pasmosa. Os Malgaches, instruidos pela experiencia, 
acabam d'introduzir alli a cultura do café em grande escala; e ao inesMo 
tempo tem experimentado a da vatmillta que cresce espontaneamente no 
nterior. 

Mas a planta destinada a dar resultados mais fructuosas é a- cana 
do assucar. Excede as esperanças dos espectadores, nas areias ardentes 
da costa, e do mesmo modo que nos platós mais.frios do solo interior. 
O clima de Madagascar é- lhe muitissimo favoravel agoa e um gran-
de calor eis o que lhe é necessario. A' cana nasce e desenvolve-se e 
amadurece no espaço de 10 mezes. 

Os rebentos duram de 10.-a 12 ; anotas e o sueco, riquissimo, e 
denso, peza 10 a 12 graus nos meies que vão de Setembro. a Dezem-
bro. 

Um engenho foi já construido a cerca de 18 kilometros de Ta-
inalava, sobre a ribeira Ivolina, onde 100 hectares d'extensão acabam 
de ser plantados de cana. Emprega cerca de 40 operarias. Segundo as 
ultimas noticias, uma companhia formada na ilha Mauricia ia fazer con-
struir outro engenho nas margens do Ivondrou. 

, Depois de muitos ensaios mal dirigidos, Madagascar vae einfun to-
mar togar entre os paizes productores de generos coltniaes. Já era tempo ; 
lia tresentos annos que os Europeus alli estão estabelecidos ! 

America do Sul. 

Novas minas cle carvão de pedra no Parou. Em 1877 descobriram-
se jazigos cousideraveis de carvão de pedra no Penou, no departamento 
de Chula Alta. Compõe-se .d'uloa houlha secca, que produz pequenissi-
ma chamma, e que provavelmente é antracite ; 

Este carvão contem pouco bitume e mui!o carbonne e é por isto 
que dá um calorico intensissimo, muito utilisado pelas fundições e ma-. 
chinas a vapor, e não nos usos domesticos. 

Os engenheiros encarregados da sua analyse aconcelharam a sua 
mistura com o carvão de Cijili, cujos principios bitnininosos abundantis-
simos corrigirão o que ha de defeituoso no carvão do Perou. 
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Obterè-ha•fiSsim &m excellente combusiiVel, éqóivalente ao C'arvb 

OS jaiigos de lehalá Alta tãb' sufliciefités para for'décererit 'o con-
sifinino da América do •Sul, dithrité váridS seculcrs. ffitão Proximds ao 
mar -e são de bei! exPloraçãb. • 

Anierica do Norte. 

Augmef2to ile cpopulaCdb .Ffalicistb. Së Ifa ',fio 'Mundo espe-
ctaculo interessante, é certamente o do desenvolvimento das grandes ci-
dades. Entre as modernas, S. Francisèo , nascida hontern, occupa já um 
dos primeiros logares. O que era esta cidade em 1845? Uma simples 
aldeia 'de 100 habitantes!, asSenfe prd:iirtio da ' magnifica • bahia, tqn'e é hoje 
um dos maiores portos mundo. Alguns veios trduró iforain 'des'cober-
tos fli) solo dos sébs arrabaldes e logo a lebre d'este rhdtal precioSo ' pre-
cipita sobre ás suas' margens •milhares •Weinigrados, traiisTormlande 
burgo completamente. 

Em '1860 S. Francisco era urna grande cidade de 160:000 almas ; 
no 1. 0 de Março de 1872 contava 178:276 ; na mesma data de 1876, 
trinta anilas depois da sua fundação, átinge o ' numero .11e 300:020. Ha 

'augmento annual de '30:686 habitantes. Hoje, a pequena aldeia de 
pescadores •converten)se na metropole do Pacifico, o ponto 'commercial 
do mundo inteiro, a capital d'om Estado da confederação dos : Estados-
Unidos. Este Estado erá apenas um deserto, e, depois de ter sido um 
paiz mineiro, mudou-se 11'llt0 paiz agricóla, que fornece trigos á Euro-
pa,' e cujos vinhos expulsarão em' breve ós vinhos francezés das mezas 
americanas. 

Europa. 

Suecia. Gravuras ' dos rochedos de Bohuslan. Acabam de ser cies-
cubertas norte da • Suecia, sobre os rochedos de Bohuslan, figuras 
antigas muito bem Conservadas. 

São quadros de differentes dimensões, gravadas sobre planas incli-
nados. Em Tequeby metlein 7 metros d'altura por 5 de largo. Repre-
sentam homens, anitnaes, arvores, navios .e armas As figuras tem de 50 
centirnetros a 2 metros d'alto. Os homens são guerreiros armados d'es-
cudos quadrados, mas os navios não apresentam o mesmo typo, e teem 
as remadores mal esborçados. E' certamente a imagem grosseira d'uma 
victoria naval, cuja memoria se quiz conservar. 

(Continua). 
 «fflumiSS:42Zsge...  

NOTICIAS 'E FACTOS DIVERSOS 

Ttido o que for negocio da redacção da Semana Religiosa deve 
ser dirigido exclusivamente para a REDACÇÃO. 

Os negocios concernentes á administração do mesmo jornal, de• 
vem dirigir-se á ADNIENISTRAÇÃO, como até hoje. 

—*— 
No domingo, dia 15, Sua Exc.' nevd.m3 o Sur. Arcebispo Primaz, 
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celebrará o Santo Saerillcio da missa,, . capella dó Paço Archiepiscopál 
e conferirá Ordens Menores aos Ordinandos por ésSa occasião. 

. I • • 

O nOie. I iln 'da Provincia, de Macau,. publicou um'a provisão do Bis-
po de Macau nomeando os presbyteros João. Geares Ferreifa e Joaquirn 
Ignacio para irem missionar da ilha de Timor. 

l.- se n'um jornal , françez 
Os, portuguezes Sãr sempre um povo 'de crentes : os conquista-

dores e ,. ap.ostoloS das i.,Indias o,rientaes continuam 'a mostrar-Se capazes de 
grandes emprehendiinentes. Como os nossos leitores sabem, 'algtimbs 
bres almas d'este religioso paiz tiveram a, ideia d'e eionduzir á Nossa Se-
nhora de Lourdes 32, inférmos ., que a Sciencía .censiderava incuraveis. 
Com este hospital ambulante vinham 2G infergteiros, sacerdotes, cava-
lheiros. damas delicadas imas, intr'epidas. 

Mgr. Grainha, prelado domestico de Sua Santidade, que, por um 
breve de Pio IX, está auctorisado á exercer a medicina . para com os 
.pc,hres, coadjuvado pelo snr. dr. álaigre, foi, o medico e eirtirgiã'o d'esta 
.experliçAo longiqua. O R. P. José Antonio Conceiçã'o Vieira, eapellão do 
Hospital da álisericordia de Lisboa, era o, seu director e. presidente., 

Este projecto suseitaira em Lisboa o furor da Franc-Maçonaria. 
Na occasião da partida 'leram os peregrinos brindados pelos adeptos coin 
maldições e ameaças; Sua Eminencia o Patriarcha de Lisboa abençoou 
os romeiros de todo o coração. Apeiar da rapidez do vaper, levou-lhes 
cinco dias a chegar a Lourdes, onde tentrárain na sexta feira, de tarde, 
a 17 de Maio, suffocados pelo 'Clor e peWpoeira e mortes de C'ançaSso; 
a maior parte (restes bifemos eausava, (It. • 

No dia segninte, o presidente, ao celebrar a missa pelos peregri-
nos, dirigiu-lhes, na propria língua, algumas palavras de conforto. O 
texto era do Evangelho do dia. Como os appst,olos, elles dizem ao Sal-
vador: < eis que tudo deixamos para te seguir; que ' recompensa nos 
darás ? n 

Deixamos familia e patria ; emprehendemos uma longa e custosa 
viagem para honrar a Deus e a sua álãe. ViernOs a este berndito San-
ctuario render cultos á InimaCulada Conceição, orar • não só por estes doen-
tes e infermos incuraveis, mas por -outres que aqui nãe estão, por nos-
sa querida patria e pela santa Egreja Catholica. Somos. POUCOS ; somos. 
bem indignos de favores do céo. Esperamós ainda assim, não por me-
recimentos nossos, mas pelos de nossos avós. A Mãe ., de Deus tomará 
em conta a fé e caridade d'esses portuguezes que, nos passados seculos, 
semearam o Evangelho no Oriente e nas mais remotas paragens. 

Havemos de ser recompensados, senão . com prodigios exteriores e 
brilhantes, ao menos com graças interiores, bem melhores para nós e 
para os que amamos, bem melhores para a vida preserite e sobretudo 
para a vida futura). 

Os portuguezes nada otnittiram para merecer os favores da Vir-
gem Immaculada. Todos os dias faziam os exercicios proprios das gran-
des peregrinações, sem esquecer a procissão com velas accesas. Era um 
cspectaculo commovedor ver muitos d'esses inferimos, auxiliando-se e com-



{afetando-se mutuamente, acompanhar, dois a doi, apoiados no braço um 
dó outro, os exercicios de pieriÁrie.' Assim que vimos c9"plinhos, com 
sua vela na mão, acompanhar os outros naS proeisSõeS' dos' círios. Esta 
corajosa,, fi , foi ,ree.orripensada : varias são as graças obtidas., D circum-
specto , e prelado, , mbdicodali't;,eregririatção, Mgr,. Maigne,-'- certificou, 
-tanto quanto pode lazer-se aqui efriisimilharateS occa'siões,' a 'fé:alidada de 
duas coras que lhe pareciam evidentemente sobrenaturaes. Ileferimol-as 
-com toda a confiança, mas com "as -oialinarias reservas. , 

O revd.° padre Antonio João Ba`pl'iSta crAssumpção, presbytero da 
diocese de Leiria, tem 63 annos de edatle. nela a sia vida foi myope. 
Em 181,7 viti'-use obrigado a dear" o ' s'anto ministerio em . consequencia 
do estado dos olhos. Nove alínes em 1858, 'e olho esquerdo es-
tava inutilisade intribmente, e o direito quasi.—Era isto efieito de ca-
taratas, que mais tarde foram declaradas inctit'aveis. Desde então, o po-
bre sacerdote só dizia a missa votiva de Nossa Senhora, que sabia 
de, cór. 

Havia dois :irmos, que, por cão poder orientar-se, estava con-
demnado 'a renunciar inteiramente á censolação do dizer a santa miizsa. 

No sabbado, 18 de Maio, dia seguinte ao da sua chegada, assis-
tiu á missa da peregrinação, e communngon no meio dos fieis. Guia-
ram-n'o depois para a piscioa, onde tomou um banho ao corpo todo. 
De repente, enxerga a luz; era a da janellinlia da piscina ; distingue, 

, vê, está são. 1, 
Alegre, mas tranquillo, sae da piscina em direcção á Gruta para 

agradecer á Virgem h-Imaculada. De ' tarde vem a residencia dos Missio-
narios, onde dois medicos verificaram ' que elle via d'ambos os olhos. Leu 
facilmente toda' a especie de baracteres. Cousa bem para notar-se e bem 
espantosa! via perfeitamente,•aPeSa'r''das eatáractas que ainda tinha so-
bre os olhos ; , eram porém ténues ; e dentro d'alguns dias desapparece-
ram de todo. 

No dl] immediato e nos séguinted, o' bom sacerdote era feliz 
em poder celebrar as misSas do dia, cousa que ha vinte annos não lo-
grava. • 

Ao tempo que o sacerdote era guiado para a piscina, era para 
abi levada Lambem uma pobre mulher paralytica. 

Maria das Dôres, pupilla, ou que servia no convento de Chefias, 
das.' Religiosa,, Agostinlias de Lisboa, tinha' 48 annos de edade. Havia 
eine() imos, que- estava coMpletamente ."pa ralytica do lado direito. ; não 
podia andar, nem ter-se em IA; a medicina tinha-a declarado incuravel, . . 
Mettida na piscina depois da missa da peregrinação, sae alguns instantes 
depois, e só, sem apoio de qualidade' alguma, corre á , Gruta juntar as 
suas ás oraçs do sacerdote cego, que acabava de ser subitamente cu-
rado. Guiada a casa 1 dos alissionarios, continua a andar com facilidade. 
Todo o lado p'aralytieo retomou a sua primitiva agilidade. 

No sabbado 18 de Maio entoaram na Gruta um Magnificai, ern 
acção de graças ; Com O mesmo fim houve em Lisboa, no sabbado 8 de 
Junho, um solet»ne Te-Deum para agradecer a Nossa Senhora de Lour-
des essa dupla cura. 


